
DCMMA.M QUE? AFIM 
► JRREGULftRIDAOES NA PREFEITURA 

• IVAN MARQUEZ -PRESIDENT1: DA COMISSi\O* 

Atendendo soli 
citação da bancada do 
Partido da Frente Li­ 
beral, aMesa da Câma­ 
ra decretou e promul­ 
gou a seguinte resolu­ 
ção: 

ARTIGO 19- Fica cria 
da uma Comissão Espe­ 
cial de Inquérito, - 
composta pelos seguin 
tes vereadores: PresI 
dente, Ivan Afonso dã 
Costa MarqueS ;· Rela - 
tor, Marcelo·Calvano 

Membro, Marcelino 
Cássio·Biglia Aci 
oly, com a final1 
dadc de apurar ir. 
regularidades Adii 
nistrativas do Exe 
cutivo Municipal.- 

ARTIGO 2°- A pre­ 
sente Comissão te 
rã o prazo de 10 
(dez) dias para se 
pronunciar e apre 
sentar provas. - 

ARTIGO 3°- Esta 

MaisRes 
e '} ·- ; 

resolução entrará 
em vigor na data de 
sua publicação, re­ 
vogadas as disposi­ 
ções em contrário. 

Sala das Ses - 
sões da Ciimara Muni 
cipul de Bela Visti, 
08 de outubro de - 
1.985. Antonio Sil­ 
veira Xavier (Prcsl 

-:i.. 
J, 

ãssio Acioly membro 
da Comissão' 
dente) - Evtlásio-, 
Miranda (SccrltiridJ 

ito 
• Todos os caminhos levam á ierra do Senhor. 
Encontramos estradas asfaltadas,· trilhas, atalhos - 

rios e mares, por onde anda ó homem, o seu destino é um só, a 
volta ao Terminal das Luz. 

Católicos, Batistas, Adventistas, Budistas, Espíritas, 
Umbandistas, etc, etc, merecem o respeito e a admiração. 

Não~devemos- imiscuir na vida profana os sagrados princi 
pios do Mundo da Luz, que são os mesmos para todos, divergem os 
métodos mas o fim é um só:· a paz; o progresso, o bem estar P!!, 
i-a t>do·s. \tas o principal', preparar o espírito para a sua cami - 
nhada, 

A Lei do mundri espiritual e RIGOROS~'para todos aque­ 
les que brincam com os seus efeitos. E a poderosa Lei do KARMA, 
colherás o que semeastes, • 

Nesta campanha política, em Rela Vistn, só faltava f! 
to: mexer o termo é este mesmo, com sagradas e eternas leis do 
Cósmico. ' 

- -Amigo voce. que se utilizou da imprensa para atacar 
uma reli.gilio sim, a UMnÃNDA ·-TAMBEM t UMA REL1Gli\.O- e CRISTi\.-pois 
aceita JESUS como MESTRE-reze, reze muito. ore ao Seu Pai Inter 
no. para que ele o perdoe. - 

Poderiamos at~ repetir as palavras do doce "ABI: 
-Perdoai-os Pai, eles não Sabem o que ía:em. 

MENSAGEM AO POYO 
"Aos que nos jogam pedras, dcvolvercinos bótões de rosa" 

Está é uma mesagem de ANTONIO DERLI VIEIRA. de Maracajú. Estamos 
com DILLON e CACHITO.Todos .nós, homens de bem. Lembramos do Mi 
nistro Aureliano Chaves.Ministro Marco Maciel, Deputado FcdcraI 
Saulo Queiroz.Deputado Ari Rigo, Daladier Agi, Gandi Jamil, Lon 
dres Machado. Djalma BARROS, Zcnobio dos Santos, Jesus Gacta. 

Sim. todos estes homens ilustres cst5o com o PARTIDO , 
DA . FRENTE 1. IBERA!,. 

·TOMACITO CONFIRMA: 
Asfalto de B. Vista a J ar­ 
d.im será uma realidade 

Ontem, o Presidente da Associação Comercial e Industri­ 
}.. de Bela Vista, comerciante Thomas Tadeu Vieira. o iomaito 
confirmou que a pavimentação asfáltica do trecho Bela Vista a 
Jardim tera o seu início ainda este ano. ' 

Segundo Tom:1dto. a notícia lhe foi-Lran:-m1tida pela 
fcueraçiio tias Associações Comerciais. de Campo Grande, reno - 
vando a esperança dos belavistenses e jardinenses, 

lã poucos dias a Associação Comercial de Bela Vista en 
Viou ofício solicitando o início desse asfalto, enfocando as 
diversas melhorias que advirão com o mesmo. 

Para Tomaito, 'acreditamos que antes do Natal as má- 
.quinas.j:Í estejam en Bela Vista e o papai Noel dê omelhor pre 
sente de história ao povo belavistense: o asfalto até Jardiii. 
que será a redl'uçào de nossa cidade, pois ficará ligada ás - 
principais cidades do País". 

Lembramos que. por uma questão de justiça, os verea­ 
dores Vete Garcia e C.íssio Acioly. desde o início da atual Le 
gislatura, vem se empenhando pela pavimentação desse trecho.­ 
sobretudo Vete que chegou a provocar "mal C!>tar" cntr<" os 
seus proprios companheiros, quando, por diversas vezes, in$is 
tia no assunto. 

As 
Corra menino. 

Corra menina. Leve 
pelas ruas da cida 
de o sorriso fran­ 
co e aberto; a ale 
gria e a esperança. 

.onso Dil!eh 

Corra menina. corra 
pnra contar aos - 
seus pais que VOCES 
ainda acreditam no 
AMANHÃ. Apesar dos 
adultos falaren em 
guerras, em lutas. 
cm Ódios. voces,com 
o sorriso. falam - 
de PAZ, de AMOR e 
de ESPER:--lAÇA. 

Corra menino. 
Corra menina. Oco 
meta se aproxima. 
O 11:\LLF.Y triis un 
mundo novo. tr:Ís - 
uma mensagem dos 
ceus. 

Corra menino. 
Corra menina. Leve 
aos adultos um - 
pouco de alegria: 
leve aos corações 
um pouco mais do 
amor. 

Sim, nunca,co 
mo agora., o "mundÕ 
tios adultos" pre­ 
cisou tanto das - 
crianças. 

Sim. meninos 
e meninas, nada 
mais oportuno, a - 
voces, crianças. 
FILHOS E. F-ILIIJ\S , 
do que lembrar as 
imortais palaras 
de KIIALIL GIBR,\N. 

TEUS FILHOS 

Teus filhos - 
não são teus fi 
lhos, são os fi­ 
lhos e as filhas - 
da insia da vida 
por si mesma. 

Vêm através 
de ti mas não de 
ti e cffibora vivam 
contigo não te per 
tenccm. • - 

Podem outorgar 
lhes teu amor, -­ 
mas não teus pen­ 
samentos, porque - 
eles têm seus 
próprios pensarnen 
tos. - 

!'odes abri - 
gar seus corpos - 
mas nio suas al­ 
mas; pois suas al 
mas moram na mnn 
são do amanhã. 
que tu niio potles 
visitar nem mesmo 
em sonhos. 

Podcs·csfor­ 
çar-te para ser 
como eles mas não 
procures fazê-los 

e riança·s 
como tú. 

Porque a vida - 
não andá para trás 
e não se demora co 
os dias passados. 

Tús és o'arco d 
qual seus filho« 

p' 

são arremassados 
como flechas vivas. 

Que o teu encu 
vamento na mão d 
arqueiro seja tua­ 
alcgria. 

CRIANÇAS BELA 
VISTENSES: 

A VOCES A NOS 
SA CERTEZA. DE CON 
TRUIR UM FUTURO ME 
I.l!OR. - 

PARAllEXS. 

AFONSO DILLON 
NUNES LEITE E 
CACHI TO. 
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EM HOMENAGEM 110 «dll OIS C IDNÇIS>> 
Pai Estrupou a Filha de Nove Anos 

il,\ 'i 1' 

------ ------- -- 

1.' 

l,t)~, l l ll- l,011 i lo 
(' 1 L',I I Jti('II t e uma ida­ 
,ll' Bonita, porque con 
S!'rva o sc-11 snutua- 
riu 11at11r:1l. n·pn•se11 
tado pela fauna, flora 
e rios piscosos de á­ 
ua cristalina onde - 

CJIOJ"l11l'S Jll' Í. l'S ;J f"l OJ":1111 
proporcionando um 
grande espetaculo aos 
vi.sitantc's. 

Entretanto, 
para quebrar o I" 
canto desse maio 
poelll:J , 11111 p:i Í Sl'JII 
personalidade vio­ 
lentou ;1 própri:1 
filh,t d!' :IJ)l'II.IS 110 
vc anos de idade e 
n coitadinha teve 
que ser atendida - 
no l lOS l' 1 'l /\ 1. 1 ora I • 

A TIRA IIIJMA- 

, GERARDO JAVIER BOCCIA MEDINA 
CIRURGIAO DENTISTA 

(L[IHCA GERAL- RAIO X- ílEST/\U~/\ - 
ÇOES A LUZ VISIVEL - ATENDE DIARIA­ 

.MENTE, 

(ONSULTOíl!O E RESIDÊNCIA, 

RuA, ilAn I o VAN DEN BoscH -464 

1 FONE: (067) 439-1087 
' BEL/\ VISTA- RATO GROSSO DO Sul 

l.SSl' pai - 
desnaturado está - 
recolhido na cadeia 
plÍhl ic1 ,k .J;ndim 
e os próprio:-. pre­ 
sos repudiam pesso 
ilS lJlll' pra t Í t::1111 - 
crime <li: tal nntu 
reza e não é difi­ 
cil que o inclivi - 
eluo jii esteja ;:dor 
mindo uo canto; 

/\trás elns - 
gracles. no "DIA 
11/\S CRIJ\~Ç/1S", qual 
será o pensamento 
elo "XIXíl"'? l:stará 
feliz com o besti; 
a I proccel i.mcnto'? 

Todas as cri 
anças se orgulham 

' r .. 

. ·' 

Existe 
CI 

PARATI. GOL. SA~TANA. VOYAGE. FUSCA . SAVEIRO, 
KOMBI. 

SEMPRE 

mpre 

UM CARRO 

A trata-se de t.(G, 
r,rnhcLido por "Sl­ 
:dJ , 11;11ur.1l do 1,.11 

11 i l' Íp i O, 

O Kr: À SU,i\ ESPE:{J',. 

LOI •l •I ( 11 10. 

l(lll'J.1 /l'llllll nO 1O 
1.1t·nto.; d1lini,-,, - 
tendo-o tomo UI1I 
fortaleza inatiní 
l'l' J . 

Paradoxe] - 
Jíll'llt<·. :1 i11for111na 
da menini 1111.i 11,io po 
de Ji:e, o ~esmo,= 
pois ao contrario - 
ele lll,1 prt'SClltC.· no 
"JJI,\ ll,\S CHJ/\'.\(:i\S" 
foi estrupada pelo 
próprio .._1',\I. 

VERGONIIA S""TAL 

Quando a no­ 
t1c1a se espalhou 
a comunidacle boni­ 
tense ficou simples 
mente (PATl:'l ICA) -­ 
com o ocorrido, vis· 
to que os equinos 7 
que são irraclo - 
.nau, afugentam as 
fi.lhas elo meio elas 

1 l'>Jl ,.., p.1r:1 ll.l'l - 
1.1.111 tc·r , elaçoes com 
el 1s. 

•1:is. o ",\.!\[)" 
liJfJIOll llJt:I )'l:Llll:IJ,I - 
negra na sociedade 
e não é tao cedo - 
que o fato será es 
quecido. passando 
i n e vi t a, e 1 ,w II te pa 
r a a h i ;,; t Ó ria. 

-"O l'i\l t' O 
i\RC:(.) E O F 1 1.110 t i\ 
FLEX/1". <li: Kl 1/\LI L 
GIHKA~. no livro 
"O PROFETA". 

l:m pleno <lesa 
hrochar ela inf5ncii 
esse PAI sem alma 
arrcmecou a inocen 
te na trilha ela a= 
margura. 

Mas, quem res 
peita as leis do - 
C[U e ela TERRA não 
conhece n palavra 
vingança, por isso, 
atra.s das grades - 
"XX" merece uma 
flor de cada crian 

-CIJAL -CIA JAIMENSE 

RUA: 1° DE MAIO - 571 

DE AUTOriõVEIS 'LTDA 

REVENDEDOR AUTO I ZADO VOLKCAGEN 

ç.1 que• 1'01 
lo. 

(fir.11110 ie 
ros ) 

Comunidades1 

Rurais/ de-1 
senvolvimenl~ 

GOIAi\l,\- Vai 
começar por GOJA~ " 
Implantação do' Pro­ 
grama tle Desem·oI\'i 
mento de pequenas - 
comunielades rurais 
cujo lançamento es­ 
ta previsto para ju 
neiro proximo, pel 
super1ntendencia do 
desenvolvimento da 
região centro-oeste 
SUDECO- 

Segundo o di­ 
retor do Depa rtamcn 
to ele Recursos do 
Õrgão, Eduardo Sou­ 
za Veloso, este pro 
grama j.ã está, cm - 
fase de discussão 
com os diversos or 
gani'smos que ficarão 
responsáveis pela - 
execução nos Esta - 
dbs do Centro-Oes-. 
te. 

O Diretor da - 
SUDECO disse qie o 
objetivo do progra 
ma é críar condi - 
ções para que as - 
pequenas comunidade, 
do meio rural pos - 
sam se Auto-Desen - 
vo 1 ver, principal - 
mente no que diz - 
respeito a produção 
de alimento- para o 
consumo destas pro­ 
prias comunidades • 

Até o final de 
ano a SUDECO deverá 
manter contatos com 
outros Órgãos gove ' 
namentais e entida 
des privadas liga­ 
das ao campo ou corn 
experiência de tra­ 
balho em comunida - 
des rurais para que 
tambem participem 
da iniciativa. 

_- 1 QUALQUER. I! 
·º'\." ••• - 

REGULAR1 DÃDE NA EM 
TREGA DESTE•: JOR.'l.AL 

FAVOR COMUNICAR O 

NOSSO DEPARTAMENTO 
FONE: 439-1410 

AUTO p STO CARACOL 

,, 

• 

BORAC:MIA 

••••• O SEU PONTO DE PARADA ORICNTôIO 

, 1 , 1 /\COD/\ 

'
1 'ATENDIMENTO 

Ti'tOCA DF. Õ!,f.O • *" 

NA 

PSR FEITO• • • 

RODOV!A JARDIM A PORTO :\JJRT!N!-!0* • • • • 

TfiA.'!QU!!..J\, , , , 

- 



í 

quase todas as ruas 
foram recuperadas e 
limpa$, 

l:ilt,, apt·n.,s n• 
cuperar as ruas do 

de suas obras a es 
t I ada que lia Por- 
t o Murtinho a (ulo­ 
n1a locaiuval, inelu 
»IVe com à onstru- 

.1 

centro ua cidade, - 
principalmente o as­ 
falto. lloje ni\o se vê 
mais aqueles montes 
de terras. o barro e 
a lama. No tocante a 
estradas vic i na is. 11111:1 

,, __ 
I 

_, 
ção <lc uma ponte, - 
obra de muitos mi - 
lh6es de cruzeiros. 

J\ estrada para - 
Jardim est:Í senJo 
recuperada pelo 9° 
, I e _j :Í j li icir 1 

a oh d art - 
até o K't 40, 

• ,\ SS 1 '> 11 \ l. 1 A) , - 
l'l QIJI '<O, \f,H 1C tJl.10 
HI <, --- - 

J\IC-m dl' ,1:-,q­ 

ar um convénio com 
a J\CHüSSUI.. no Ia­ 
lor de $ 32 milhões 
de cruzeiros, pura 
atendimento aos pe 
qucnos proprlctúr1 
os, a Prcfcit111J = 
cstú desenvolvendo 
um trabalho de ba­ 
se, 

or·1cntaç.iu C! 
pl:.iuc'janiento, visan 

<lo criar con<liçócs 
para um crescimento 
maior da produt ivi 
dade <los pequenos­ 
proprietários. 

O-convénio com 
a J\GHOSSlll. é para 
gradear e arar - 
:is pequenas prcrpric 
dades. -- 

:\(:lJJ\ l 1:1\EHGIJ\ 
ELETRICA 

Mais de 50 no 
vas ligações foram­ 
feitas. sobretudo 
:,tendendo a popula 

. ção carente. - 
\•;1p li ação e re 

de não havia nem 
luz e nem :Í,;ua. 

RESOMO DOS TRJ\RA 
Ll!OS 

NELSON FERES 
e sua equipe desen 
volveram o seguin­ 
te trabalho nestes 
quatro meses e pro 

-VIA.10 
·---DO 

CRU2EIRO_ 
SUL LTDA.- 

*******• ÕNIBÜS .PARA 
···EFICIETCLA A SE?V1çO 

EXCURSÃê - E TU!us:10 *"*"***"* 
DO-?OVO DA FRONTEIRA E SUDOESTE **"* 

estradas vicinais, 
construç5o de uma 
ponte no rio Pro­ 
gresso. 
2- Recuperação das 
ruas-com ajuda do 
DERSllL. 
3- COSSTRUÇÃO de - 
banheiros e Priva­ 
das para a popula­ 
ção carente. 
4- Construção e llr 
banização da Praça 
implantação de 
uma nova técnica - 
a<lministrativa,con 

enfuca a todo ins - 
tantc que iJ vitÓ 
ri a do l'~fllll 110 l'tu 
nicípio será a - 
continuidade de 
suas obras, _pois - 
o PMDB sera VJ 
torioso tambem er 
1.986. 

AléJtt de .:on­ 
cluir o ·alambrtt­ 
do do 1:stádio Mu­ 
nicipal., obra em 
andamento . e re­ 
forma <lo GINASIO 
DE lSPOlrI 1., .Xc 1 son 

a construção de um 
corto a Banda Bo­ 
nifacia, Gomes se 
apresentará todos 
os finais de sema 
na. - 
5- Distribuições - 
de remédios e ma 
teriais escolares. 
6- Reforma total - 
do prédio da SANE 
SUL. 

TRABALHA. 'DO JU.X 
TOS 

Feres pretende con 
seguir mais ajuda­ 
do Governo e ter­ 
minar as obras do 
centro da cidade, 
recuperação do as - 
falto e maior urba­ 
nização. 

<< CASA B A z ZANO» 
A lOJA. ONDE. -YOCE COMPRA_DS-MfLH0RES PRODUTOS PELOS. MENORES PREC0S 

º·""ROUPAS - ARl·lAR-INHOS ~ P..ERFUMARIAS - PRESENTES - RELÓ­ 
GIOS - WHISKYS DAS MELHORES MI\RCAS,*** 

••• CENTENAS IlE ARTIGOS I~ORTADOS 
- COMPRAR NA CASA BAZZANO É CERTEZA DE BONS -NEGOCIOS 

RUA LOMAS VALENTINAS C/ YAYTY CORÁ 

BELLA VISTA PARAGUAI~ TELEFONE:21Z - 269 

- 



LlCREIO N? 078/85 GAINET _DO PRA.FETT9 
EM 03 DE illrJIJhltO L, 19865 ' . - - - - - - --· -- -- -- "' 

Ildefonso Pinheiro, .Prefeito Mu 
111c1p.il de Bela Vista, r,stado_de_Mato - 
Grosso do Sul, usando das atribui,oes - 
que Ihe são conferidas, e de acordo com 
0 Jisposto cm o Artigo 120 <lo Lei Com - 
plementar n° 7 de 20 de Novembro de 
l, Y85, 
DhCRETA, 

ARTIGO 1?- Nos termos da Lei Mu 
nicipal G75078f , Atio 4°, item llf 
fica aberto um crédito Suplementar no - 
valor de Cd 307,000,000 ( Trezentos e_ 
Sete Mi lhÕes <le Cruzeiros), a ser cons1 
gnado na seguinte dotação orçamcntiiria. 

Prefeitur a M_unicioal de B. Yista 

EXECUT IVO 

4, J 00- J nv<"; t j l!IC'JI tO'.• 
4 120-Equi'p e ~latcr.Pcrn:,ncntc:1.000.000 
IóTt- • .i07.000.0rl0 

TIGO 2- Para cobertura do presente - 
Credito suplementar, correrão por conta­ 
do Artigo 4° da Lei Municipal n° 750/84 
de 30/11/84. De conformidade con o item- 
11, do $_1° do Artigo 4.>, da Le1 n9 4,- 
320 de 17 /03/64. 
ARTIGO 39- Este Decre_to entrará cm vigor 
na datacie sua publicação, revogadas as­ 
disposições em contr5rio. 

Bela V.i.'sta·-MS, 03 de Outubro de 
1.985. • ' , 

ILDEFONSO PINHEIRO-Prefeito Muni 
cipal. 

DECRETO N9 077,85-GABINETE DO PREFEITO 
EM, 23 DE SETE BRO DE 1.985 

' 1 ' 

0.102-· Gabincte do Prefeito 
3.000- Despesas Correntes 
3.100- Despesas de Custeio 
3.120- Material de Consuma ... 10.000,000 
0.103- Sec.unic.de Administração 
3.000- Despesas Correntes 
3.100- Despesas de Custeio 
3, 111- Pessoal Civil. ........ 35. 000. 000, 
3, 113- Qbrig; _Patrimoniaisi. ~10. 000. OOQ 
3.120- Material de Consumo ...10.000.00b 
3.131- Remu.dõ, SBrv.Pessoais:30.000.000. 
3.132- Outros Serv.e Encargos15.000.000I 
4.000- Despesas de Capital ( 
4 .100- Investitnentos j 
4.120- Equip.e Mat.Permanente5.000.000 
0.1-06- Sec.de Saúde e Assist. Social 
3.0ÕO- Despesas Correntes 
3.100- Despesas de Custeio . 
3.120- Material de Consumo .. ,15.000.000 
3.200- Transferências Correntes 
3. 255- Assist.Mêd::'.:.'..lfo~pitâlài:-3. 000. 000, 
0.105- Sec. Munic. Educ. Cult.e Despt. • 
3.000- Despesas Correntes 
3.100- Despesas de Custeio 
3.111- Pessoal Civil ••••••••• 4o,OOO.OOO' DECRETO N9 079/85 GABINETE DO PREFEITO 
3,]20- Material de Consumo..,]O,O)O, O)) {l; ,í + A. 
9.]g7- $gg.nice,[igçg,de 0br.e Serv.ur. El 07 DE OUTUBRO DE 1.985 
5,0 0- Despesas orientes 
3.100- Despesas de Custeio • 1 
3:111- Pessoal bvil. 30. 000. 000 
3.120- Material de Consumo.- ..10.000.000 
3,131- Remun.de·Serv.Pessoáis.5.000.0001 . 
3,'132-:- Outr,Serv.e Enearges•,•10.000.000 O Prefeito Municipal de Bela Vis 
4.000- Despesas dé Capitãl ta, Estado de Mato Grosso do Sul, usando 
4.100- Investimentos ' ~ das atri~u;ções que lhe sio conferidas~~ 
4.110- Obr.e Instalações ..... 20.000.000 por Lei, de acôrdo com o Artigo 246, da- 
.108-Sec'.Muni.'de"Transportes Lei n° 4.737, de 15 de Julho de 1.965. 
3.000- Despesas Correntes DECRETA: 
3.100- Despesas dé Custeio ARTIGO I°- Fica determinado os - 
3.111~ Pessoal de[ivil 30.000.000 locais abaixo, para afixação de Painéis- 
3.120- Material de Consumo...10.00.$00 em Quadros destinados ã propaganda elei- 
3.132- Put.··serv.e Encargos ... ~·.oo0.000 toral dos Partidos Políticos, a saber: 
4.000- Despesas de Capital -No portal da cidade, margem di- 

r- --·-,. --r --- -· - -·, - \. . i 
g.se' './ • ' • ' • ' . • 

l EscaróI @E AMIME#SIRI 
NÉLTO • D7éRIO- 

O Prefeito Municipal de Bela Vi! 
ta, Estado de Mato Grosso do Sul, no uso 
das atribuições que lhe confere o itemI 
do Artigo 120 , ds Lei Complementar n° - 
7 de 20 de Novembro de 1,981, e tendo em 
vista o que· consta a letra C, § 19 do Ar 
tigo 134, da mesma, Lei. - 

cipal. 

( 
( 

.DECRETA: 
ARTIGO !9- Fica dispensadh'de:Lic1tação­ 
a aquisição de Peças e Serviços de Mão - 
de Obra d Máquina Pesada Pa-Carregade! 
ra FIAT 1500 B, efetuado pela Firma ru­ 
RIM OESTE- Equipamento de Peças e Servi­ 
ços Lt<la.. ~ . • 
ARTIGO 29- Este Decreto-entrara em vigor, 
na data de sua publicação revogadas as- 1 
disposições cm contrário. . •. i 

• Bela Vista-MS,23 de Setembro de-l' 
1.985. 

ILDEFONSO PINHEIRO- Prefeito Mun· 

Determina área para afixação àos 
Painéis referentes a propaganda eleito - 
ral dos Partidos Políticos. 

/ 
2. 

REGISTRO CREA -N 52. 993/ T s. - VISTO N - r. 011 ~MS ., 
MEDIÇÕES DE TERRAS, Ll:;VANTAMENTOS CÀDASTRAIS E FAZENDÀS, DIV!~ÕES- DE.INVERNADA~. 

. RAT!FICAÇAO JUNTO AO ÍNCRA - SERVIÇO QU/\L!FICÀDO- RESPONSÀVE!..· ~· U'ECN!CO: 
e 

..,_.ESCRITORIO: RUA CUIABÃ 18O_+- FONE (067) 439-1258 
RESIDtNCIA: RUA GENERAL OSOR!O 1281 - FONE (067) 439-1057 - · · .'. :. · • 

BELA• VISTA'. - MATO· GROSSO DO. SUL 

reita da rodovia que dá acesso a Jardy 
no se n t i cl o Bela i !'. t a / J , rdim; cruza ; 
tia,\\'. Teodoro Sativa com Rua Conde de - 

Porto Alegre e Sebastião Cru pin do e,, 
Terreno do Município do Bairro Costa.e . 
Silva. no cruzamento da Rua Triunfo to. 
Rua Amélia Paim Rosa; defronte Cerai 
Ja-'Je-Vi, margcn esquerda da rodovia. no 
sentido Bela Vista/Caracol: cruzamento d 
Rua Bur:ío cio l.aciiírio com Ra Visconde de 
Taunay e Duque de Caxias. . 
ARTIGO 2- Este decreto entrara em v or 
na datacfe sua publicação, revogadas ás­ 
disposições cm contrário. 

Bela Vista,MS 07 de Outubro de. 
1.985. 

cipa 1. 
ILDEFONSO PINJIEIRO- Prcfoito }lun_. 

• JORNAL' TRIBUNA DA FRONTEIRA 

FUNDADO EM:20/02/1.972 
DIREÇÃO 

MARIA ESTELA.VELASQUEZ PEREIRA 
IVALDO PEREIRA 

·SEDE 
Rua da República n2 268 
Cep:'79.260 Caixa Postal 23 Fone (067) 
439-1410 

GERfNCIA 
Gilson Silva Santo~ 

_ REPORTAGENS l 
Joao Carlos Velasqez, Firmino de Barros 
Ademir Mendonça.· 1 

REDATOR CHEFE 
Ivaldo Pereira 

l 
ASSINATURA ANUAL .. -1, .. 1 .CR$ 100.000,60 
SEMESTRAL CR$ 60.000,00 
ANÚNCIOS Fone - 439-1410 

REDE BEL AVISTENSE DE JORNAIS LTD 
CGC.MF. 15.513.. 003/001. 

INSCRIÇÃO E,STADUAL- 28. 219. 003-01 
OUTRAS PUBLICAÇÕES: Correio Jardinense, 
Tribuna Murtinhense, Jornal de Bonito e 
Jornal de Antonio João: 

ORAÇÃO AO DIVIND ESPIRITO SANTO 

Espirito Sahto você que me-es - 
clarece tudo, que me iiuminã todos os·= 
caminhos para que eu atinja o meu ideal 

-- -Você que. me!- dá o dom de perdoar e 
esquecer o mal q'li!e me ,fazem, e .que em to­ 
dos os instantes da minha vida está comi­ 
go, eu quero neste '.curto diálogo, agra - 
decer-lhe por túãó ~ confiar-lhe mais um 
vez, que nunca quero me separar de Você. 

Por maioF-""~ue séja a ilusão ma­ 
terial não será o minimo da vontade de 
um dia estar com vdcê e todos os meus· - 
irmãos na glória perpétua. 

Obrigado mais uma vez. 
A pessoa deve fazer esta oração três 

dias seguidos, sem iazer o pedido. Den­ 
tro de três dias será alcançada a graça­ 
por mais dificil que seja. Mandar publi­ 
car assim que receber a graça. < 
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li 
s 
de 

De 
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* LEMBRE-.SE 
MEDICO E 
DEPENDE DA 
DE SUA 

DE QUE O SUCESSO DO 
O SEU RESTABEL!C!MEt,;':.'O, 
HON5STIDADE F. EXPER!fNCIA 

FARMÀCIJ\'! 

BARÃO DO LADÀR!O S/NR FONE: 439-1352 

BELA VISTA- i''.ATO CROSSO. ::JO SUL 
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1 O MACUMBEIRO COM «E SPIRITO T7» 

v i o 1 e n t o 11 u m a M u 1 h er em B o n i t o 

• : U\ V! ,/l -·,.., 

flONr°10- O <'fl­ 

IrIt!mo é uma cfGn- 

1

1 c1a mui to dificl l de­ 
ncr -:ixpl I cudn em pou- 1 .. 

1 cnn pn.lovroG, porque-. 

r

trnt.o-sc do urna cncr. - 
gia que manifesta nas 
pessoas de forma naty 
jral e ao percebe-la e 
'necossarlo cultiva-la 
como umo. rara flor,po 
is ao contrário ela :­ 
desvanece da percepção 
sendo:• portanto con tro-• 
1ada por um número 
muito reduzido de pes 
soas, porque a perso­ 
nalidade do "medium" 
precisa ser esmerada 
quanto a natureza da 
energia que estamos - 

nos rafcrindi. Tro 
c-ando por miúdo : 
Enpir1L1smo nao é 
paro qunlquor um!: 

VIGJ\íllS.!_J\.3 E M!S­ 
TlFICJ\DORF.S 

Por esse - 
mundo afora exis - 
tcrn v 1 garis tas_ e 
mistificadores que 
s,c, "intitulam es- l 
.Pit'l ta1:; com a ex­ 
clusiva finalidade 
de enganar ·incau­ 
tos, cobrando-lhos 
altas sornas para - 
liYrar o interessa 
do de"maus olhados" 
ou para "atrair" 

PERSEGUIDO E PRESO 

r;,ulh<' rc s, cJJ nJ-:r. J ro e te. 
. Qundo adentrar 

cm centro -:spÍri ta ou 
nccc..;situr de i.rna cra­ 
balho ecpi r l tual , é fÍ:_ 
cil dl:;t1ngu1r o falco 
do verdadeiro. o vcn:!n 
cieiro dicpcnsn qoolqucr 
tipo de beneficio, vi~ 
tb que o dan de trans­ 
mitir éssa encrg;ln po­ 
ol tiva é algo que foi­ 
recebido de graça o de 
graça deve ser ofereci 
do. Nenh1.111 esplrila : 
vC'rdadciro. cobra un - 
tostão de ninguém e mu;!_ 
to menos recebe"prese!! 
tinhas", 

d'.1 un c:.r, de p· 1 d 1on 

,i ficado per C -lc:, ::­ 
J\ltx r·o r·.llr:i, 41 nnc:;, 
chegou m Bonito e iden 
li ficcu-:;0 r•.:,cun!:J0 iro­ 
dos mai::; éú'cim'.l:lcs, com 
poderEs sobren;:i' .r:i.1s 
de resolver qu quer - 
probkll':l..Cant• ,,o mun­ 
do ", un prol .inha - 
para resolver, ma mu­ 
lh" :·( anitimo::; ,. nc:rne­ 
por questão de ica) 
entrou em contnLo ccrn - 
ele, contou aleun,s ep1- 
SÓd.1os de ua vida,vis 
to que separou ente 

mente to marido e Car- 
10 ~ f.lb r1.0 pronto - 
i icou ,,, ('.:-..r r un" ra- 
alho caprichado". 

!lrpClS d:- dol::;­ 
dias de encenação, o vi 
p:..ri;•t.n d1r.,e-lhc q1w - 
era necessário fazer um 
'despacho' em u local­ 
crmo, ::;cndu aprc,priad::i­ 
a beira de u cÓrrcgo­ 
c:!;;1:i proxJmid.:ldcs. 

FOI VTOL.E!n'ADA 

De corcun condo 
ambos se dirigiam até- . 
o córrego e chegando lá 
Carlos Alberto pediu 
para tirar a roupa Pº.!:. 

au fazia prte do ri­ 
tu·u. A r:ulh~r at.enJ, u ·1 
o pedido sem relutne!a 

se moento o ep!rit 
b.',ixou e u ,ixou vJolr;n- 
o! 0 macurbeiro purtiu 

pri cima dela, errou­ 
c, 1)010 P'" eo.;o, aflm..m 
do que era necesarto - 
'77 vezes para sair - 
mndi!". 

Quando viu a - 
"col::.n preta" n vltim::,.­ 
~r.tou ,)::;capul 1r, rr.x; - 
no conceulu. O jeito­ 
foi se sutr.eter a nv.nhal 
do tarado, 1',l.c::indo a - 
sua mercê por uas três 1 
horas, porque o' "epir1' 
tó' rente se naciava'.::" 
can "77 vezes!". 

Depois do "despacho caprichai::lo", a rrulher, - 
por sinal ex-pro.fessora, relatou o .fato ao seu pai­ 
e •o mesno deu'parte na delegacia. 

Mcmentos mais tarde, depois de sucessivas di • 
Ugências, Carlos Alberto Paim foi preso, levou uma­ 
surra do pai da vltima e levado para a delegacia,on 
de foi autuado em .flagrante. 7 

A estória .foi assim relatada às autoridades 
a verdade é que não está convencendo ninguém. - 

De q,.ialquer maneira , Saravá 77, ! ! ! 

Convocação 
SINDICATO RURJ\L DE 
BELA VISTA 

I 

I' 
1 
i 

. ' 

composição da Dire chapas que correra- para. o registro,· se 
toria, Conselho Fi~ a contar da data da rá dirigido ao Pre 
cal e Delegados-r~ .-PJ,lblicaçã<> do aviso sidente da entidade:. 

Pelo pres'en presentantes junto resumido neste Edi- podendo ser assinado· 
te Edital, f'aç~ sa:- a FAMASUL, a que es tal nos termos do- por qualquer,..dos ca 

tá filiada esta en- Art. 17 de Portaria didatas componentes ber que no dia 02 - • - 
de Novembro de 1985 tiàade, bem como de n 3.437, de 20 de- da chapa. A Secreta- 

suplentes, ficando Dezembro de 1.974.- ria da Entidade 'run-: no periodo de 8: 00 , , 
horas na sede desta aberto o prazo de- O Requerimento acom clonara no periodo - 1 

entidade, será rea- 20 (vinte) dias pa panhado de toàos o; destinado ao regis- 
lizada eleição para ra o registro de - documentos-.exigidos tro de chapas, no hol 
------~-~--_...---,-------=----+----------.....lrário de a:oo· às 16: 1 

00 horas, onde se e 
centrará .a disposi 
ção dos interessado 1 

' pessoas habili'tadas 
para atendimento,_•~: 
prestação de infor­ 
mações concernentes­ 
no processo e Lei to - 
ral, recebimento de­ 
documentação e for­ 
necimento de· corres-' 
pondente recebido.A 
.irrpugnação de candida-i . • • • 11 
·turas ci..oVerá ser feiià,.:., 

, [, no prazo dé 5 (cínco)] 
• dias, a contar. da pu­ 
b11cação da relação '..: J ! 
das chapas registradas ; 
caso não seda obtido- [ 
quon:n em primeira c:ont 
vocação, a eleição.e 
segunda votação:será- ! 
realizada J'.lo dia 03 de 
Nover,,bro de 1.985 e - 
não conseguindo o quo­ 
run na segunda convoc 

• ção a eleição 15 dias- 
aoós Bela Vista 02 de 
outubro de 1985- ED- ,' 
SON MEDEIROS Dr. K>RAES ., 
Pres. do Sind. l-. 

;suPERME:1.CADO SÃO JOSÉ 

DE 
''JOSÉ LUIZ DESTEFANI 

• AÇOUGUE, FRIOS. LATARIAS 

RUA: DUQUE OE CAXIAS 712 

• FONE -: 251-1713 

JARDIM:- MS 

ENGENHEIRO CIVIL 

RICARDO 
DE SOUZA 'ÍROSA ~, 
C~EA -667-D-WCRA-76/83/CR 

~ 
PROJETQS DE EXECUÇÃO, SERVIÇOS 
TOPOGRAFICOS, DESMgMDílAMENTQ, 
LOTEAMENTOS, MEDIÇOES DE FA­ 
ZENDAS, ETC;,, 

RGUARIZAçÃO DE OBRAS- AVALIA 
ÇOES- ORÇAMENTOS 

ESCRITÓRIO: RUA MÁRIO - 
VANDEN BOSCH - 460 

FON!: (0673 439-1366 

VISTA- 

IODISB E- l·ROdrlgués pistribuido• 
a a '· rade Bebidas Ltda. 

~TREGA DE PEBIDAS E tfiAS CCX-1 CAI:EIRAS PARA FESTAS 

•• ERVEJA ATARCTICA A t'EI .. HOR CER\'E J4 DO BRASIL " 
:t 

RUA: E&ADo Rou i'zIRos " 44 - FC;E: 251-1641 = JARDIM -3S 

ff:IJRA TAREI! EII BELA VISTA • - • • • 

AVENIDA: 'TEOOO:.O S.',TIV!\, AO I.J\DO DO i\RWi-:EN UmÃo t\ü.'llCOI.A 
°· 
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ADMINISTRAÇÃO: NELSON RIBEIRO FERES: ~U 
Va11s Trabalhar Juntos, Governo do Estado investiu mais de 4 Bilhões em P. Murlin~1, , 

Há pouco a- · 
is de 4 meses frente 
ao Executivo murtinhen 
se, o prefeito NELSON­ 
RIBEIRO FERES olha - 
com orgulho a sua que 
rida cidade. Se -há = 
uma coisa que ninguem 
aiscute e amor que - 
Nelson dedica a sun - 
Porto Murtinho ..E da 

queles chamados "mür 
tinhense fanático", 
"Não Há força no mundo 
a não ser Deus-que me 
faça abandonar está• 
cidade", diz ele, lem 
brando, "já passei -­ 
por maus momentos, - 
principalmente na é­ 
poca das cnchentés". • 

- Nelson é ompre 
sario , dono de um " 
promissor supcrmercn 

do, mos soube dis­ 
ciplinar as suas 
atividndes, atende 
diáriamente ccnte 
nas de pessoas na 
Prefeitura. Sem - 
prc com um sorri­ 
so nos lábios, a 
palavra amiga e a 
solução para os - 
problemas. E muito 
querido. 

Ouvimos divcr 
sas pessoas dize.= 
rcm que "Nelson é 
que deveria ser o 
candidato do PMDB' 
Política a parte. 
Eleições a parte. 
Vamos falar um 
pouco a respeito 
da Administração 
NELSON FERES. 

Logo que assu 
miu. Nelson encon­ 
trou viírios prohl~ 
mas. 

A empresa cons 
trutora do dique -­ 
deixou a cidade cm 
p6ssima condições. 
Se o dique sanou os 
problemas decorren­ 
tes das enchentes, 
provocou outros na 
reà central da ci 
dadc,. abaste ... ,en­ 
ro de água e sujel 

••• #AQUI''AS E EQUIPA'TENTOS PARA ESCRÍTÓIO """ 

••• CONCESSIONÁRIO EXCLUSIO LIETTL"e 

·="CrRCIO DE ;'QUINAS DE ESCREVER. CALCADORA. TELEX. NO\EIS TE 
AÇO E DE i·1rJJEIRAS, ESTOFADOS E 

7TERIAIS PAA ESCRITÓRIO ·"· 

RUA1 GUIA LOPES 

JELçFONE: ~ 431 - 20'JJ 

PONTA PORÃ :. ViS 
-:-- 1 - ---- --- -· 

MUITOS PROBLEMAS 

ras, muita sujei­ 
ra. Era preciso ar 
rumar as ruas, 1ii 
par, realizar obrãs 
de saneamento bási 
co, para isto O - 
prefeito contou com 
a ajuda do Governo 
do Estado. 

A propósito 

-· 

prioritária. e es­ 
tava certo. estou­ 
feliz e om a cons 
ciência tranquila". 

Os diversos 
problemas não as­ 
sustaram o prefeito 
que encarou de fren 
te os desafios e 
conseguiu vence - 
los. 

Nelson era do PDS 
ingressou no PMDB 
por entender que 
"neste partido en­ 
contrei o.verdadei 
ro caminho da demo 
cracia popular on 
de o povo é meta 

HIGIENE 

Já foram - 
construidos e cn - 
trcgucs a popula - 
ção mais carente - 
dezenas de banhei­ 
ros e privadas. 

. A meta é 
atingir 200 resi - 
dências: a partir 
dai orientar e cri 
ar cm Porto Murti­ 
nho um serviço de 
atendimento 5s pcs 
soas carentes, na­ 
área da saúde e 
higiene pública. 

PLANO DE TRA­ 
BALHO 

O Prcfei to 
desde o início,sa 
bia que precisavi 
elaborar um plano 
de trabalho a cur­ 
to prazo, pois cm 
Janeiro passará o 
cargo a seu suces­ 
sor. 

NELSON DES 
TACOU ALGUNS ITENS: 

do Estado) 
5- Estradas 
tais. 
o- isporte, 
.- e r e I 

do Serviço Buro - 
crático. 
8- Comunicação e 
Transportes. 

RUAS 'E ESTRA­ 
DAS YICINAIS 

Nelson não 
gosta de atirar - 
peçlras no passado 
acha, inclusive, 
qúe Porto Murti - 
nho está acima - 
das divisões polí 
ticas. "O que in- 

porta é o progres 
so da cidade". 

Atacou de 
frente o problema 
das ruas, o DER - 
SUL ajudou •e ,. 

1- Ruas e Sancamen 
tos 
2- Agua e Energia 
Elétrica. 

-3: Saúde e Assis 
tencia Social. 
4-:- Mutirões (com a 
ajuda do Governo CONTINUA •• • 

i. 

(i 



r 

j 

-1 

---------- - .,__ 
,/()Jdl/1[, 'l l lf;IJ!l/\ DA j 1,r.:, j ·l/\ " !.A /) 1/, _ • : l.J e J , :1.-•1 . , ' : _ •. --------- ----7: 

L--------------------------- ----------- ~ 

UM HOMEM DIGNO, HONRIIJO E COERENTE: 
- J u a r e z 1\1 a r g_ u e s B a t i s t a - 

Se há uma peoa que admiramos nes-­ 
e Governo, além de Dr. WIlon (que gnnhou­ 

nossa adm!ração apót falar a respeito da­ 
neforma rara na Inauuração d Expobe1,­ 
em Julho deste ano , na presença de randes 
propriC'CBrlou de Lcrrna ), e o Senhor Secre 
tário do Justiça, Dr. Juarez Marques BatIs. 
t.a. 

IIÓ. poucos d1as recebemos a sua vIsf 
La à nonsa Redação, daquela maneira simplci 
educado, POVO, enfim ele nos cobrou um·npo­ 
lo ~os .candidatos do seu partido, o PMDB. 

LÍ,ern alguns jornais, que o Dr. Ju­ 
arez'é"comunista", e isso e aquilo. Não sei 
e nem me interessa saber nunca conversei coot - 

nJr n rccpcito dr flllso[in p,Jitlc, 
No discutimos Marx, nem Enpels, mul to­ 
mu 1 to menos Lukaos. Conheço P ndmlro ~u! 
toa comunlstaG honradon r dlITnos, poJno 
não concordar com as Idéias "vermelhas" 
mas, para mim, o comunismo não é um bi­ 
cho papão. Sei que Marx o comunismo - 
fornm ul trapo.ssndon pelo marctrn. da hir;­ 
tória, está mals do que provado ( e a - 
China que o digu ) que o regime omunis 
ta não é o ideal. Sou mo.is, mu mais, 
adepto do um SOCIALISMO CRISTÃ UMANIS 
TA, acredito em Deus, no Espiro e na 
evolução ao SER HUMANO, poi::; é, até pare 
ce ficção, mas acrcdi to no horer e na - 

INIIIEAOR PROFISSIONAL 
ADVOGACIA 

DR, ANTONIO F, DO NASCIMENTO 

ADVOGADO 
CIC, QQ6,474,38L-ÜÜ -OAB/MS 2809 

- CAUSAS CIVE(S• CRIMINAIS, OUESTAO 
DE TERRAS, DIREITO DE FAMILIA E TRABA­ 
LHISTA, 

ESCRI!ÓRIO: AV, RIO BRANCO, 193 
RESIDENCIA: AV, RIO BRANCO, 187 
FONE- 305- CEP: 79:280 
PORTO MURTINHO-MATO GROSSO DO SUL 

ESCRITOR !O JUR !D I 4 
DP., NELSON CHAGAS- ADVOGADO 

CAUSAS TRABALHISTAS, co-·. 
~ERCIAL , CIVIL ( PROBLEMA DE FAMILIA 
TERRAS, l~VENTÁRIO, COl3RANÇAS, ETC,,,) 

ESCRITORIO: RUA DR, ART COELHO 
DE OLIVEIRA 660 

JARDIM- MATO GROSSO DO SUL 

...TE....% 
CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS 

INVENIARIOS, DESQUITES, DIVOCIOS E LEGA 
LIZAçAO DE TERAS, 

ESCRITOíllO: RUA ANTONIO MARIA 
COELHO 428- FONE: 439-1395 (057) 
RES IDÊNC 1 /\: :1UA CU I Al3/\ 468 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADO 
- 

DR, MANOEL RODRIGUES NEGRAO 
OABIMS, 1134 • 

ESCR1TÓRIO: AV, DUQUE DE CAXIAS • 
788- CEP: 79,260- FONE! 251-1867(~SCRI­ 
TÓRIO) 251-1646 (RESIDENCI) JADIM-MS 

f 

DR, 
DR,, 

ADVOGACIA 
ADEMAR GODOY . , 
IT.A~IAR DA ,SILVA OUTRA_ 
ESCr.!T.ÓRIO: RUA CUIABA 350 
FONE: 439-1382 
BELA VISTA- MATO GROSSO DO SUL 

ADVOGADA 

ORA, MARIA CELESTE DA C, SILVA 
OABIMS 3281: CPF 141,490,101-10_ 

ESCRITORIO: RUA CtL, CAMISAO 
FONE: 439-1302- CEP: 79,260- CENTRO 

BELA Vl$TA - MATO GROSSO DO SUL 

, ESCRIT6RIO DE ADVOGACIA_ 1- 
DR, PEDRO PALNIERI 

LEGALlZAÇAO DE TERRAS, INVE ARIO 
E CAUSA Cf!IMINAL (JURI) 

ESCRITÓRIO: RUA 15 DE NOVEMBRO 
160 FONE: 439-1132 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

AOVOGACIA lll_ 
JOSÉ A TANAS I o LEMOS NlTO- ADVOGADO • 

OAB/MS, 3.319/B · R MARE- 
CAUSAS CIVEIS E CRIMINAIS - UA • 

CHAL RONDON 638- CAIXA POSTAL 31- .• 
_ 79 240- FONE: 251-1245 )ESCRITOílIO) 

CEP, • - 1'1 r·s 251-J.1!45 (qi:SIDEilCl/1 JAP.D' • 

CIRORG!OtS DENTISTAS 

DR, GERALDO DE SouzA RosA FILHO- Cno/Ms 
504. • 

/\TErmE 15 .D.IAS rn BELA .. VIS-1·. 
TA- SEMANAS ALTER!ADAS . 

DR, ADAUTO Plf!ES NAJA 
cno/as S0G {7. 

-ATEIDE DIARIAN:".- ' 
RA10 X _ 

-CONSULTOf!IO: ílUA A~TONIO JOAO 
S/il ·-; FOi!E 439-1059 

-RESIDNCIA: 7UA ANTOJ!O JOAO 
1008 - Fon: 39-1323' 

B::LA VISTA:--i·iATo· -GnOSSQ DO SUL 

.. , 

marcha p·lo cosmos m espírito. Mas-] 
volteios ao Dr. Juarez. '. 

Moço de cri n balde,em Jardim ta­ 
o Pinduca que o diga, t fia pobre, estudou e-- ' 
trabalhou. É o que é, hoje, rocas aos us pró, 
pr!os esforço. 

Carrea dentro de ! aquela ctma que-' . ' ansta por mudança, e uma luz que todo o horem - ' 
que lutou (e luou bastante ) leva até una -- 
"pa.:::s:1gcm" • 1 

Cocrcn te, v !u o u PDB quase enf are­ 
lar-se em Campo Grande após a Convenço, r;oube ... 

1 

dosar a vonlndc e abdicou de ua rdtdatura a - 
favor de Juvénc1o Cézar da Fonseca, que me pare­ 
ce , cem todo o respeito, lonec do pr ·fel .o ide-! 
al que Carpo Grande precisa ( para as retora, { 
mas REFOR:·lAS MESt'.O) . 

A opção ela hur.:mldade, mstc lõO"rento _I 
de crise, e de traição, quando paira obre nós a] 
ameaça de una hecata:.bc nucle:i.r e oi pre::;só.gios 
do Halley, não é o ecrnunisno ateu e mui to menos 
o capitalismo selvagem. Cad:l povo é um povo, ca­ 
da povo un Governo de acordo cr::tn a sua cultura e 
tradiçàoJ'lão adianta querer cmlnar um o..!'ricano­ 
dançar valsa ou un .coreano polca. 

E neste contexto, de mudanças. de ri­ 
cos e pobres; de prc:rnessas de palanques; de car-­ 
rões e fuscas, a SIMPLICIDADE marca muitos pon - 
tos. É ai que entra o amigo Juarez, 

Aquele presidente americano à1-sse que­ 
"não fortalecerás a dignidade e o ânimo de sub­ 
traires ao honem a iniciativa e a liberdade.Não 
poderás ajudar aos hcrnens de maneira permanente­ 
se fizeres por eles aquilo que eles podem e de - 
vem fazer pol' si prÓprios". Qem disse isto foi 
Abrahan Uncolm. 

Talvez aí esteja toda una filosofia 
vida. 

Sabe,êllligo Juarez, posso até estar en 
ganado , mas, entendo, enquanto hanens CCITIO - 
vo:::f estiveran na militância política, ainda - 
há esper-..nças - ( na .POLÍTICA ) para transf'onna{'­ 
estruturas arcaicas, rançosas, egoístas, e rea­ 
cionárias. 

Acredito no HCt1EM e no seu FUruRO CCITIO 
habitante deste planeta. 

A eterna luta entre o SER e o· TDl. con­ 
tinua, nela está a ''verdadeira" LUTA que o HO = 
MEM trata contra a "escuridão". 

Venha nos vis1 tar sempre, saiba que a 
sua presença .DESP.ERl'A carpronissos assunidos ( e 
as vezes adormecidos). Não nos pergunte porque - 
talvez nem mesno nós saberíamos responder, mas é 
cano aquela parábola - !'vai, !'ilho, distribua o 
que tens e segue-me". 

SE... - . - 
Se voce esta triste porque perdeu un amor 

lembre- se que muitas pessoas não tive­ 
ram um amor para perder. 

Se você está triste por não.ter um pe 
daço de pão,lembre-se que muitas pessoas 
nunca tiveram um pedaço de pão para ma - 
tar sua fome. 

Se você estiver triste por um motivo 
qualquer lembre-se que muitas pessoas - 
nunca tiveram moti:vos para sere~ felizes 
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SERRA SUL MóVE'S APRESENTA 

COMENT' ANDO 
FESTA DA .JOANINIIA 

Na Escola Castelinho Encantado 
sob a coordenação da Professora Graça Cos­ 
ta Marques, foi de muito sucesso. 

·TODA 

A decoração e as crianças. presentes 
tinham como motivo?a· Joaninha:.. 

MUITOS REFRIGERANTES 

Delicioso bolo, pirulitos, lembranci 
nhas foram distribuidas para alegria da p@ 
tizada. 

ENCABEÇADAS 

•Pela professora Célia as professo 
ras usavam uma enorme capa de cartão - 
como a "JOANINHA". 

DE PARABENS 

As organizadoras de tão· bonita festi 
nha. Valeu a alegria estampada no domblan- 
tede cada criança. ' 

DIA DOS PROFESSO 
RES 

A equipe do En­ 
sino Religioso fará 
realizar no proimo - 
dia 15 uma missa em 
Ação de Graça por oca 
sião do dia dis pro­ 
fessores. O slogan dos 
convites distribuidos 
dizia: •"Obrigado D 
Pai, por me teres co~ 
fiado a missão de lc-­ 
var mais luz para a 
humanidade". 

LOlSE. 

nhos mais um ano de 
vida a ela os nossos 
para bens. • 

FLAGRANTE 

No flagrante 
o estimado pecuaris 
ta bclavistense Ti­ 
biriç~ Loureiro de 
Almeida, ao lado de 
sua esposa Sra O1im 
pYa, quando rece­ 
bia das mãós de seu 
sobrinho e tambem - 
Diretor do ICAC de 
MS e MT Dr. ElVio - 
Guimarães LoureirQ 

.um diploma do Insti 
tuto Centro Ameri-­ 
cnno de Cultura. 

O Sr. Tibi foi 
agraciado com tão 
honroso Diploma por 
ser guardiao das­ 
mais significativas 

'.tradições, respon- 

ANIVERSARIO 

9/10- Comemo­ 
rou com muito som e 

deliciosos comes­ 
e-bebes mais um.­ 
ano de vida a 
Srta. GILMA SOARES 
DA MOTA. Parabens. 
8/10 - Edson Fer­ 
nandes Machado 
9/10- Dionisio Me 
dina - 
12/10- konc)i', S. da 
Motta. 
7/10- Enilda Bar­ 
cia. 

A GAROTINHA 

LOlSE, filha 
do. casal Nélio 
e Sonia Diorio,co 
memorou no dia - 

SR. TIBI E 

sável pela manuten­ 
ção do_Perfil Raro 
da decendencia. 

• Õ Diploma. le­ 
vava além da assi­ 
natura do Diretor 
tambem a do Presi 
dente Ini:'erna- 
cional do ICAC 

professor Lamarti 
ne Holanda Jr. 

Nossos para - 
bens ao Sr TIl· ex 
tensivos sua faiii 
lia, 

NOS VIEMOS DO BRA 
SIC -- 

Meu pai era um 
arameu errante, que 
baixou ao Egito e. 
com n família 1ue 
na, foi morar lá. - 

Neste país . 
eles se tornaram um 
povo numeroso e for 
te. 

Então os egí­ 
picios nos maltrat~ 
ram e nos tornaram 
escravos deles. 

Mas, nós gri­ 
tamos para Javé, - 
DEUS de nosso anre 
passados, e Jvt - 
nos escutou e viu 
a opressão em que 
estávamos submeti­ 
dos. 

Ele nos tirou 
do Egito e nos deu. 
como presente, 

ESTA TERRA. 
(Deut.6,6ss) 

PENSAMENTO 

"Tive uma - 
raiva tão grande - 
quando escutei o 
povo daquele jei-, 
to. 

SRA. OLIMPY-A. 

Tive uma raiva - 
tão grande que to­ 
mei uma decisão: 
ir direto aos gran 
des e aos juizes 
e denunciar os 
crimes deles todos. 

E força-los a 
distribuir e res - 

• i tu J r '\ 1 i.l \ 11,'\ 
RA O POO". 

ICEI_ 

sonVLTE lll: LI\ HJ\N.JA -- 

2 xícaras (clúÍ) Jc 
suco de laranja 
z colheres (sopa) de 
suco de limão 
l col hcr (sopa) Je 
maizena 
1 xícara (chÚ) de 
açúcar 
1 colher (sopa) <le 
Karo 
2 ovos 
1 pitada de sal. 

xícara (chá) de 
c cme ·de lei te. 

PERDÃO 

9DO I! PR!P 
Dissolva amiz 
em um pouco de . 
te frio, nistur' 
com_o suco de l. 
rrtnJ .i e o li r'io l' 
ponha para ferver - 
.ttl' ohter 111.1 ciJ,! l 
espessa.Bata,e • 
parado, as 2emas 
com o acçucar. o s 
e o Karo, c mist} 
aos poucos , e,,;, ., 
calda. Leve tudo 
fogo. cn b::inho I' i­ 
ria, até engrossar 
Deixe esfriar,o1 
que na geladeira 
quando começar aen 
durecer batn hen - 
as claras em neve 
o creme de lei te, 

CRIANÇA 

O dia da Criança aí esti; &com; •. 
grande tristeza vejo que cada vez mai~~ 

1 • dificuldade temos cm alimentar seus. so­ 
nhos infantis. A televisão mostra novida 
des mil na "brinquelandia", todos os - 
brinquedos são lindos, qualquer um faria 
a felicidade de uma criança, porém, quan 
tas delas irão ganhar esses brinquedos, 
ou mesmo outro mais barato? Todos são so 
fisticados e aros. E, por serem caros, - 
como caberão no orçamento esticado e can 
sado do pobre trabalhador, que faz mala: 
liarismos para comer, vestir, pagar condu 
ção,_dar condições escolares ao filhos, 
ou por gasolina no seu velho carro? Por­ 
que a televisão ao mostrar estas maravi­ 
lhas infantis, não coloca um recado, em 
nome dos pais, a todas as criança_s, para 
que nos perdoem por tentarmos engana-las 
dando-lhes, quando podemos, brinquedos,­ 
lindos , elctronicos, que vislumbram um 
futuro.feliz prático e.colorida quando - 
nos, os adultos, estam6s dando-lhes um 
presente amargo, cheio de negativas,, de 
inseguranças e de revoltas? 

Perdoe-nos crianças, por termos - 
transformado· este mundo em um mundo - 
mau, frio e amargo, e perdoem-nos mais 
ainda porque e este mundo, que nosso eg~ 
ismo destruiu, que estamos deixando para 
voces como herança.Não nos queiram mal 
por isto, fomos fracos. Sejam porem mais 
fortes do que fomos, mais conscientes, - 
mais honestos e muito mais capazes do que 
fomos no passado, para que possam deixar 
ª· seus f1lho.s .:. un\ .. mundo bom, cheio de 

amor, solidariedade e perdão. 

·-s E R.R IS U L 
-. -·--- -~- 4 ---- -~,. - _::.., 

MÓVf l'S 
'- 

SUA RESIDÊNCIA OU ESCRITÓRIO MERECE QUALIDADE ACIMA DE TUDO ARTE 
BOM GOSTO: ARMÁRIO, GUÁRDA ROUPAS EMBUTIDOS, CÓPA , COZIA, MoEIs EAré' UrE 
DE lEI E FO!,'!MICA*•• DURABI~E. • COM MADEIRA 

'.s #a# * SERRASUL MÓVEIS««« 

RUA DA REPÚBLICA N 10O .:. FONE: 439-1296 - BElA VISTA - MATO GROSSO oo SUL 
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